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ABSTRACT

This paper presents the available data about the grani­
ands o f th e Ri o de Janeiro State, their preliminar mineralogical classi
ficati on of di fferent oc c u r r e n c e domains with a distribution map (origi
n a lly on 1:400.000 scale). Three main granitoid domains were establish=
e d : litorâneo, Serra do Mar and Vale do Paraiba. The first are biotite
and bi o tite + amphy bo le granit~s, muscovite-biotite granites, allanite
gr an i t e s a n d- g r a n i t o i d s a nd/o r facoidal gneisses with charnockites; the
second a re biotite gran i t e s and amphybole-biotite g r a n i t e s , granitoid
gne i s s e s , t onalitic gneiss es,(+ amphibole)biotite granitoids with garnet
and a l so biotite (+ magnetite)-granites and muscovite-biotite granites;
th e l ast domai n a r e made up of biotite granites, amphybole-biotite gra­
n i t e s, bi o t ite (~ garnet) and biotite (~ amphybole) granitoids.

I NTRODUÇÃO

Es t e t rab a l h o apresenta os dados preliminares ora dispo­
níve is sobre as roch as granitóides do Estado do Rio de Janeiro, cujo
produ to principal é o mapa simplificado de distribuição (originalmente
comp i l a d o e m e s c a l a 1:400.000), acompanhado da descrição de seus dife­
r e ntes tipos po r domíni o de ocorrência e pela classificação dos mesmos
em b ases mineralógicas.

~s fontes principais de compilação dos corpos granitói­
de s f oram os mapas em escala 1:50.000 do "Projeto Carta Geológica do Es
t ado do Ri o de Janeiro", executado sob coordenação do Departamento de
Recursos Minerais daquele Estado, DRM, juntamente com projetos do DNPM
com mapas em e s c a l a 1:250.000, como os Projetos Paraíba do Sul, Jequiti
nhonha e Espírito Santo, além de mapas publicados em teses e trabalhos
específicos.

A próxima etapa deste projeto visa reunir as informaçõe~

disponíveis sobre as rochas granitóides do Rio de Janeiro em fichas in~

dividuais de ocorrência, contendo os dados existentes para cada maciço
granítico, de caráter sintético, nos seus diferentes aspectos, de manei
ra análoga ao que foi efetuado para o Estado de são Paulo por Janasi &
Ulbrich (1985).

Para fins de descrição dos d iferentes tipos de rochas
granitóides, optou-se, neste trabalho, por utili zar a subdivisão do Es­
tado do Rio de Janeiro em domínios geográficos, os quais pod em, ou não,
ter correspondência com as unidades geológicas conhecidas. Desta forma,
foram estabelecidos três domínios distintos: Domínio do Vale do Paraíba
do Sul, Domínio da Serra do Mar (localmente Serra dos Orgãos) e Domínio
Litorâneo.
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DOMINIO DO VALE DO PARAIBA DO SUL

Neste domín io a s roch a s granitóides di s tribue m-se princ~

palmen t e a norte do r i o Para íba d o Su l , agrupadas em t rês setores dis ­
t i nto s : oriental, centr a l e o c ide n t a l.

SETOR ORI ENTAL DO VALE DO PARAIBA

As r o chas g ranitóides de s se setor , en caixadas e m
nos gran u l í t i c o s d o Co mp l e xo Jui z de Fora e/ou Paraíba do Sul ,
buem- s e p rin c i p a l me nte a oes t e da cidade de Itaperuna , próxi mo
t e com Mi n a s Gerais. Re g is t ram-se ce r ca de dez ocorrên ci as de
gra níti c o s , na f o rma de "s tock s", c om disposiç~o NNE .

Com b ase n a mineralogia foram separados trê s tipos de
granito s : b io t i ta-gra n i t os, bioti ta-(+ anfibólio)-grani tos e b ioti t a ­
-(+ magn e t ita ) - g r a ni t o s . O pr i me i r o t Ipo inclui as duas o c or r ênci a s de
VaTão do Bambuí, sendo g ran i t o s equi gran ulares , com f a cie s por fir í t i ­
c as, a quartzo, felds pa t os e b io t i t a na mineralogia pr i nci p a l . O s e g un ­
do t ipo inclui as ocor r ências (sete ) 2de gran itos do tipo Varre-S a i , c u­
jo maior "stock", com cerca de 85 km de expos iç ão a r eal , u m co r po t ipo
estratóide, concordante a subcon c o r dante c o m a s encaixante s , c o m e n c la­
ves de anfibolitos, con t ém microc línio, qu a r t zo, p lagioclásio , bi o t ita
e an fiból io como minerais essenci ais . Por fi m, o te r ceiro tipo é r e pre­
sentado pelos corpos do ti po Valão d a Laj e (nome in troduzido) , os q u a i s
ocor r e m na Folha Bom J esus do Itabapoan a, send o caracte ri z ados por q uaE
tzo , biot ita, fel dspato bra n c o e ros ado , com magnetita fre q Ue n t e , o c o r ­
r e n d o al l anita como a cess óri o . Estes corpo s f o r a m conside r a do s pela CPRM
como pós-tectónicos.

SETO~ CENTRAL DO VALE DO PARAIBA

Aqui ocorrem cerca de uma dezena de c o r po s g r anitói de s ,
os quais d istribuem- s e ao l ongo d a Serra das Abóboras , a NW d a c i d ade
de P a r aíba do Sul, e ntre o s Vales dos rios Preto e Paraíb a do Su l . Dev i
do ã as soci aç~o e à variação c omposi ciona l mos trada por e s sas roch as~
preferimos agrupá- l a s neste trab a l h o s ob a deno minação de "suí t e Se r r a
das Abóboras " . Es ta suíte encontra- s e encaixada em rochas gn áis si c o - mi s
matíti c a s d o Complexo Paraíba d o Sul, localmente mapeadas pe l a GEOSOL
c omo Unidad e Itaocara. Assina l a m- s e com freq üência nos mapas geológ icos
canta tas tectónicos n a porção NW dos maciços . S~o de s c r i tos ti pos foli~

d o s e não f o l i a d o s , às v e zes bandados, com estr utura gnaissóide, de co m
posi ç ã o granítica e granodiorítica, com t e r mos s i e no-d ior í t i c o s e qu a r=
tzo-s i eníticos (BARBOSA & GROSSI SAD, 198 3) . Os d a dos mi neralógicos peE
mitem situar as rochas dessa suíte no grupo dos an fibó li o-biotita-gran~

tóides, contendo como minerais essen c iais mi croclín i o, q uartzo , plagio­
clás io (andesina-ol igoclásio), b ioti ta e an fibólio (RE IS et a l o 19 82b;
CASTRO et alo 1984). A granulaç~o e m geral é média, exi b i ndo fo l i aç ã o
cataclástica freqüente.

SETOR OCIDENTAL DO VALE DO PARAIBA

Nesse setor as rochas gran itóides ocorrem a grup a d a s nos
arredores da cidade de Resende, na divisa com S~o Paulo, pe rfazendo um
total de mais de uma dezena de ocorrências, mui t a s das quai s pro jetando
-se para o interior do território paulista; aparecem no Rio d e Janeiro
encaixadas em rochas mapeadas em escala de s e mi-de t alhe pe l a GEOS OL e
pela CPRM como Unidades Três Ilhas, Juiz de Fora, I t a o c a r a e Rio do
Feio.

Foram separados quatro tipos princi pais de granitóides :
a) biotita-granitos: os maciços do Funil e de Res ende

(nome introduzido). são constituídos por biotita, q uartzo, feldspato a!
calino e plagioclásio como minerais principais, ti tanita e f luorita co­
mo acessórios; s~o muitas vezes porfiróides, de g ranulação média a gro~
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seira, c o r cinza-clara a cinza-rosada , inequigranulares , c om f oli a ç ão
ca taclástica p r e s e n t e . A composição é granítica para o corpo do Funil e
graníti ca a quartzo-diorítica para o de Resende . Estes maciços pos suem
caráter sin- a tardi -tectônicos (RUIZ et aI . 19 83 ; REIS et aI . 1984) .

b ) biotita-(+ anfibôlio)-granitôides , a quartzo, feldspa
to alcalino , plagioclásio , biotita e muitas vezes anfibôlio na mine r alo
gia pr i n c i pa l ; a composição é granítica , quartzo-diorítica , s e n d o repre
sentado pelo granitôide tipo são José do Barrei ro (n ome introduzido)~

com quatro ocorrências na Folha de mesmo nome .
c ) b iotita- (+ granada) - g r a n i t ô i d e s : Ri o Turvo e Flo r i a

no (n ome introduzido ). Dentre esses granitóides , c onsti tuín do o ma is iro
portante corpo do se t o r o c i d e n t a l , destaca-se o do Rio Tur vo , oqual pos
sui dimens ões b atolíti c as e que só n o Estado do Rio de J aneiro expõe á=
re a super f i c i a l maior que 20 0 km2 , ten d o sid o mapeado n as Folhas de Vol
ta Redond a , Nos sa Senhora d o Amparo , Resende e Bananal . Trata-se de um
co r po along a d o, con c o r d ante c om a e str u turação regiona l, que apresenta
seu bordo sudes te muito t e c ton i z a do, sendo a fe tad o por uma zona de cisa
lh amento (RUIZ et a lo 1983 ; REIS e t a L , 1984 ). -

O ti po fa ciológico carac terísti c o é u m g ran i t ó i d e f o l i a ­
do , gnaissi ficado , porfi rôide , com te r mo s c ataclásticos , de cor cinza­
escur a , com ma t r i z de g r a n u l a ç ã o f i na a média . Des taca-se a presença de
gr anada de cor averme l hada e d e muscovi ta/sericita associadas a cri s ­
tais ocelares de fe lds pa t o s , n o s domín ios tectonizados ( RUIZ et a I .
1983 ) .

d) g r a n i t ó i de s i n d i f e r enci a dos. Sob e s ta de n omi n a ção fo­
ram aq ui r eunidas três peque nas o corrênci a s de roch as: Pedra Sela d a(nor
te e sul) e Falcã o (n ome i n trod . ), loc a lizadas a norte da cidade d e Re=
sende , às ma rgens do Rio P re t o , já n a d ivis a com Minas Gerais . O e n q u a ­
dr ame n to des se s c orpos na sistemática a q u i adotad a fi ca prejudica do em
função da escas sez de i n fo rma ç õ e s dispo n íve i s , sobre tud o mi n e ralógi c a s .

DOM INIO DA SERRA DO MAR

Este domí nio ocup a a porção central do Estado do Rio de
Jane i ro , cons ti tu índo a região q ue se e rgue a sul do Vale do r io Paraí ­
ba, a q ual c omp reende um con j un to de s e rran i.as l o c almente denomi n a do
Serra d o s Órgãos , Se rra das Araras e Ser r a d e Paracambi , dentre outras .

Embora de fo rm a menos de f i n ida q ue no anterior, as ro ­
chas gran itóide s deste domí nio podem ser a g r u p a d a s , para efeitos de
de s c rição , t ambém em três setores : orien tal , ce n t ral e ocidental. O li­
mi te entr e os d ois últimos se t ore s é ma i s o u meno s a r b itr á r i o , tendo si
do consid e r a d o a linha que pas sa por Mangarati b a e Passa-Três, a qual
coincide a p ro x i ma d ame n t e com o meridian o de 4 49 ao ' .

SETO R ORI ENTAL SERRANO

Neste setor ali nha- se um corpo de ortognaisse de dimen­
soes batolíticas (Ton alito Angelim) , com cerca de 335 km2 de e xp o s i ç ã o ,
e um pequeno "s tock" graní tico , o do Morro do Coco. Esse maciço insere­
se num c onte xto re gional de rochas notadamente de facies granulito , com
frações de g na i s ses e mi gma ti t o s s ub ordinadas.

O Ba t ól i to Angelim , embo ra descr i t o n a l i t e r a t u r a como
rocha gn á iss i ca, foi aqui e nglob a do n o conte x to das rochas g r a n i t ó i de s
em virtude d e seu ca r áte r o r i gin a lme n t e ígn e o , cons tituindo-se num cor­
po concordante com a s e s tr u t u r a s reg ionais, de forma estratóide, fo r t e ­
mente alonga d o n a dire ção NE-SW . Esse :c o r p o f o i mapeado nas Folhas Re­
nascença, Cambuci, são Fidé lis e Mo rro do Coco .

As r och as desse batólito são muito homogêneas nas d i f e ­
re ntes escalas , com t extura porfirob lástica e granoblástica, sendo ine­
qu igranular poligonizada, às vezes interlobada, em geral levemente fo­
l iadas , de coloração cinza-clara a cin za-escura , com gran u lação fina -mé
di a a g r o s s e i r a, destacando-se megacristais hipidiomórficos de 3 ,0 cm~

pa r c i a l ou totalmente recristalizados . A mineralogia principal é consti
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tuída por quartzo, plagioclásio (andesina), microclín i o e bioti ta , oca­
sionalmente hornblenda e granada; os acessórios comuns s ão a l l a n i t a ,
apatita, zircão, opacos e mais raramente t i tanita (MACHADO FI LHO e t a l o
19 8 3 ) .

Os autores acima referem-se a presença d e intercalações
locais de leptinitos e migmatitos nos limites transicionais c om uni d a d e s
gnáissicas do Complexo Paraíba do Sul, bem como d e stacam a a usênc i a de
bandamento composicional. A compos ição predominante é tonalí t i c a, segu~

da de granodiorítica e adamelítica e , mais r aramente, g r a n ítica .
O "stock" do Morro do Coco, de dimensões mui t o r eduzida s ,

tendo cerca de 5,0 km2 de exposição areal, af l o r a nas i mediações da c i ­
dade que lhe confere o nome, inser indo-se no g r u po dos mus c o v i t a-bi o t i­
ta-granitos, tendo na sua mineralog ia princi p al microc l í nio , o l i go c l á ­
sio, quartzo, biotita e muscovita; como acessório s apati ta , zircã o , a l ­
lanita, rutilo e magnetita. Apresenta caráte r pós- t ec t ónico (FONSECA e t
alo 1979).

SETOR CENTRAL SERRANO

Este s etor circunscreve a reg ião d e ocorrênci a d as d ua s
maiores massas batolíticas do Estado do Rio d e J anei r o, os Ba tó litos
Serra dos 6rgãos e Serra das Araras. Além disso, inclui gna i s s e s gra n í ­
ticos que se acham intimamente relacionados a o primeiro Batólito , q ue r
seja em sua zo n a marg inal de fo r ma a circunscrev ê-lo q uas e i n t e i rame nte
ou mesmo como septos e m s eu interior.

Neste setor as in forma ções mineralógi c a s permi tem s e p ara r
os seguintes tipos de granitóides :

a) biotita-granitos: i n c l u i c e r ca d e uma v i n ten a de o c or­
rências neste setor, distribuídos p rincip almente nas borda s l e s t e e no~

te do Batólito Serra dos 6rgãos, quer s ejam a l o j ad os n o s e u con ta to ou
mais para o seu interior, e n s e j a n d o rela ç õ es nitid a me n t e intrusivas . E~

s es corpos foram descritos originalmente p o r ROSI ER ( 1 957 ) como pós -te~

tónicos à orogênese Assíntica. Possuem dimensões v ar i á veis, i ndo d esde
pequenas bossas graní t icas com área de expo sição i nferio r a 1, 0 km2 a t é
"stocks" com cerca de 35 km2, como o s maciços de Nova Fr iburgo , Frades
e o granito tipo são José do Ribeirão.

A mineralogia p rincipal é r e p res e n t a da po r feldspa to al ­
calino (microclínio), plagioclásio (oligoclás io), qu a rtzo e b ioti t a , o ­
correndo como acessórios anfibólio, granada, a l lan i t a , tita ni t a, zi r c ã o,
fluorita, apatita e minerais opacos. A granula ção é em ger a l médi a a
grossa, de cor cinza a róseo-acinzentada. são tipos l eucocráti cos, com
tendéncia porfirítica (megacristais de até 5,0 cm), d e matriz equ igran~

lar, homófanos, às vezes com foliação cataclástica, e s tando pres ente
vestígios de estrutura fluidal (BARBOSA & GROSS SAD, 1985; CAVALCANTE &
BRAUN, 1980).

Assinalam-se nesses granitos variaçÕ=!s f aciológicas i n te~

nas, incluindo passagem para termos ora mais porfiríticos ora menos po~

firíticos, sendo comum decréscimo no conteúdo de máficos, d and o lug a r a
tipos hololeucocráticos de cor rosada a branca. Con tém ainda em seu i n­
terior xenólitos de rochas do Batólito Serra dos 6rgãos e d e r och a s s u ­
pracrustais, bem como enclaves microgranulares de composição quartzo­
diorítica. A composição dos biotita-granitos oscila entre álcali-felds­
pato-granítica a granodiorítica (MACHADO FILHO et alo 1983) . Sua coloc~

ção se deu num estágio pós-tectónico (BARBOSA & GROSSI SAD, 1985).
Inclui-se aqui também o maciço Sana. Trata-se d e um c o r po

de dimensões batolíticas, com cerca de 210 km2, que ocorre nas Folha s
Trajanu de Moraes e Casimiro de Abreu, de forma subarredondada, equid i
mensional, em contatos bruscos, com estrutura maciç a o u levemente o ri eE
tada (localmente), textura hipidiomórfica granular, às vezes porfiríti­
ca, de granulação média, constituído por microclínio, plagioclás~o, bi~
tita e quartzo com minerais essenciais, allanita, monazita, zircao, t i ­
tanita, apatita e opacos com predomínio de magnetita (GROSSI SAD et a l o
1980) .
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Os autores a cima s itua m, compos i c ion a l me n t e , ess a s ro
chas n o l imite entre g r an i t o e quartzo-sienito/quartzo-mo nz oni to . Con=
s ide r a m s e u posiciona mento como tard i - a pós -cinemáti co .

b) (+ a nf .í.bóLí.o) bioti ta grani tóides com granada : i n c l uem os
Ba t ó l itos Serra dos Orgãos e Serra d as Araras . Em f unção da v a r iação
facio lógica d o primeiro Batóli t o , al gum a s fa cies presentes podem não
se e nquadrar n a classificação e m pauta , como por exemplo a d o s le u c o ­
gr anitos .

O Ba t ól i t o Serr a dos Org ãos, c q ua l co r re s pon d e ao
"gn a i sse gran itóide " de ROSIER (1957) , apr e sen ta variação comp osi cio­
nal de g r a n í t ica a granodior í t i ca e mon zo n í t ica , incluindo (+ anfi bó­
l i o ) - biotit a - g r ani t os , granod i o ritos e leuco granitos como - os tipo s
litológi c o s principai s (BARBOSA & GROSS I SAD, 198 5 ; MACHADO FILHO e t
a lo 198 3) .

s ão descri tas n o i n te r io r do Batólito pas sagens ráp idas
de l euco gran i t o s com ce r ca de 5 % e m b ioti ta p a r a g r a n ito s com cerc a de
20 % em máfi c os , s e ndo q ue o s le ucogran itos podem conter cristais de
gr anada e de a n f ibó l io .

_ o conj un to s ã o rochas fol i a d a s , cuja intensidade é f un
çao do conteúd o e m máf icos o u da po s i ç ã o e m r e l ação a o bordo d o Batóli
t o o u da pres e n ç a de f a l h a s , b em como podem apresen t a r e s t r u t u r a flu i =
da l n a e s ca l a de a f l ora men t o . A cor é c i n z a - c l a r a a r osada , de g ran ul a
ç ão g r o s se i ra a médi a , c o m t exturas g r a n u l a r e s - h i p i d i o mó r f i c a s d ando
luga: por r e cris t a li z a ç ã o e defo rmação a texturas g r a n ob l á s t i c a s e ca­
taclast i c a s ( BARBOSA & GROSSI SAD, 1985 ) .

Os minerais p rincipai s são r e p r es en tad os por feldspato
alcalino (microcl í n io) , plagioc l á sio , q ua r t zo , bioti ta e anfibóli o
(hornb l end a, fe r ro-has t i ngs i ta ) ; o s acessórios por zircã o , a p a t i t a , t i
t ani t a , allan ita , mi ne r a is opacos e granad a .

O Bató l i to em q uestão é e n vo l vi d o por uma auréola de
gna i s s e s graní ti c o s e de mi gma titos , e m c ontatos de naturezas tra ns ici
ona l e intrus i v a , sendo es t e ú l t i mo bem marcado na Folh a Duas Barras e
aquele n a porç ã o n o r t e d o maci ço , sendo q~e em a l g un s locais as l i t o ­
logi as s e i nte rdi gita m, a e xemp l o da porça o centro -norte da Folha Te r e
sópolis (BARBOSA & GROSS I SAD, 19 85) .

O Ba tó l i t o Ser r a d as Araras , definido por BARBOSA & GROS
SI SA~ ( 19 83) , af lora n a Serra que l h e

2
c on f e r e o nome , com área de ex=

posiçao s upe rfici al de cerc a de 700 km , tendo sido mapeado n a s Folhas
de Para c ambi, P i r aí , Vass o ur a s e Vo lta Redonda - a í mos t r and o uma va­
r i e d a de c a r togra f ada pel a CPRI'-I como granitóide Arrozal. O c o n ta t o a SE
é t ectônico , send o a t r a vés d a Fa lha d o Ri o Santana c om o s migmati t o s
da Unida de Ri o Ne g r o de Matos et a L , 1980 ou com a Seqt1éncia de Japeri de
~~CHADO (19 84 ); a NW o con tato é , e m p a rte , a t ravé s do l i n e a me n t o de
Mendes - Ferre i r o s , com a un i d ade Ita ocara ou com a Seq~ênci a de Vas sou ­
ras de MACHADO (1984 ) , e a o e s t e ele é s inuos o c om as Unidades Tr ê s I ­
lhas e I t a o car a , as q ua is fo r am cartografa das n o interior do Ba t ó l i t o
pela GEOSOL (BARBOSA & GROSSI SAD, 198 3; CASTRO e t aI. 1984a e 1984b ) .

As r o c has de s se Batólito são o r ien t a d a s , de a s pec t o
gn a i ssóide , com foli a ção c a t a c l a s a d a c onspícua , sendo c o mum interna­
men te a p r esença de p r o t o mi lon i t o s , milonito gn aisses a b las tomilon~

tos , com a ocorrên cia de por f i roblastos .e por f i r oclastos de feldspato
verde (BARBOSA & GROSSI SAD , 1983) .

Petrografic amente é c omposto p or quartzo , microcl í ni o ,
p lagi o c l ás i o (oligoclásio- an desin a ) , biotita e às vezes anfibõlio como
minerais principa is; a p a t i t a , zi rcão , minerai s opacos , g ranada , musco ­
vita e ti t anita com o a cessórios , sendo que a granada , em cri s tais d e
tamanho e n tre 0, 4 a 0, 8 cm , é mine r al comum em esca la mesos c ópi ca .

Predominam t ermos leucocráticos , de c o r cin z a - clara ,
gr os seiros , porfi róides , com megacristais de felds pato b ranco de a t é
2,5 cm, dominando t extura granoblásti ca com vestígio de textuLa cata­
e l á s tica anterior (MACHADO, 1 984) .

A foliação interna do Batólito orienta-se em torno de
N45E , c om mergulho de cerca de 459 para NW . Registram-se intercalações
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de anfi~olito~, gnaisse k i n z i g í tico , l o calmen te c álci o - silicá t i c a s , sen
do tambem ass~naladas estruturas d e mi gma t i t os do tipo "sch l i e r e n" , e s ­
tromatítica e localmente sur reí t i c a e n ebu lí ti c a (MA CH ADO , 1 9 84 ).

GN AISSES GRANIT6IDES

_ Esta s rochas oco r rem em t oda a periferia d o Bató lito SeE
ra dos 6 r gaos, pro lon gando-se para sul pelas Se r r a s da Ban d e ira e da M~
zomba, a t é os arredores de I tagua í . Oc upam uma e xtens a áre a geográfi c a ,
t e n do sido map e a d o s como mi g mati tos pertencentes às Un i d a des Ri o Ne gro
d e MATOS et al o ( 19 80 ) , Santo Aleixo e Bingen de PENHA et al o ( 19 79) e
Seq~ência de Japer i de MACHADO (1984) ; a s quais fa zem parte da " Sé r i e
Se rra dos 6rgãos" de ROS I ER (195 7 e 1965 ). No domíni o da Ser r a dos 6r­
g ã o s e s s a s rochas são descr i t as p o r BARBOSA & GROSSI SAD (1985 ) como
gn aisses graníticos.

As unidades em p a u tá , as quais c o r r e s p on de m a gn ois ses
grani t ó i de s , têm s ido e m ge ra l des cr i t as c omo mi gmatitos h o mo géne o s ou
h e t erogêneos, diatexitos ou metatexi tos , nebu lito s o u e s t roma t itos ,
contendo melanossoma d e biotita (an fibó l i o) gnaisse , a s soci a d o a b io t i
ta gnaisse porfiroblástico e gn ai s se g r anítico. Esta un idade, n a Se r ra
da Bandeira, arredores da cidade de Jape r i, e n cerra também " s t o ck s" de
granito cinza claro, de granulação fin a a média, fi namen te f oli ado , l o ­
calmente porfiríticos, de caráter tardi-a pós-tec t ôn i c o ( MACHADO, 19 8 4) .
Além disso, inclui tipos l eucocráticos e hololeuc o c r áticos d e cor b r a n
ca e rosada, finos a g rosseiros, o c o r r e ndo na f orma de s ole i r a s.

Uma descr ição mais ampla des sas r o ch a s f o i efetu ad a po r
BARBOSA & GROSSI SAD (1985), que separam-n a s em mi g matitos e gn a i s s e s
graníticos, correspondentes resp e c t i vamen t e à s Unidades S an t o Ale ixo e
Bin gen de PENHA et alo (1 9 79 ). Os p r imeiros s ão rochas quartzo- f e l d s p á ­
t i cas f o l i a d as, com l ei t o s mesocráticos e leucocráti c o s c on t r a s t an t e s ,
s endo reconhecida uma fase de migmat i z ação mai s nova , rel acion ada à ge ­
ração do p róprio Ba tôli to, e o u t r a mais antiga c o m a in trusão de um plQ
t on primoro~énico a duas micas. Es t a s fas e s de migmatização , e mai s uma
t erce i r a, também for am d is tingui d as na r e g i ã o de J a peri p o r MACliADO
( 1984) . Predominam es t rutu r as e s tromática s, fle b íticas , e c om domí nios
do tipo ·'sh51 1en". No con t a to com o Batól i t o oco r r e m faixas (mi gma t iza­
ua s ) com i n t e r c a l a ç ões de leucogr an i t o s (do Bató lito) e b i o t i t a - gn a i s ­
se migmat i z a d o , os q uais s ão pen e t r a d o s por material gran í t ico idênti ­
co ao neossoma dos mi g ma ti t o s .

Os gnais ses graní ticos são de cor c i n z a-c l a r a, leucocrá­
ticos, com menos de 15 % de máfi c o s , alguma s veze s muito homo g ê n e o s, de
g r a n ul a ç ã o fina a média e textura g r anoblástica , cons t ituíd os essen~ia~

mente por quartzo, mi c r o c l í n i o , oligoclás i o, b ioti t a, s e ndo acessorio
comum a muscovita. A composição é granítica a granodiorítica (BARBOSA &
GROSSI SAD, 1985).

SETOR OCIDENTAL SERRANO

As rochas granitóides desse setor, encaixadas e m t e rre­
nos gnáissico-migmatíticos da Unidade Itaocara, ocorrem agrupadas n as
serranias dos arredores de Parati e de Angra dos Reis, na zona limítr~

fe com são Paulo, totalizando mais de vinte ocorrências, alg umas das
quais com e xtensão para o território paulista. são d i s t ingllidas três
classes de granitos:

a) biotita-(+ anfibólio) granitos. Correspon d e m a s e t e
ocorrências para o tipo Mangaratiba e cinco para o t ipo Mambuca b a, s e n­
do estes nas Folhas Rio Mambucaba, Cunhambebe, Parati e Angra do s Re i s
e aqueles nas Folhas Ilha Grande e Mangaratiba. são corpos equi dimens i~

nais a ligeiramente alongados na direção NE, com dimensões d e cerca de
5 km2 para os menores e de cerca 55 km2 para o ma i o r "stock" granítico,
o de Mangaratiba.

A cor vai de cinza-clara a rosada e a granulaç ã o de f in a
a grosseira, sendo textura hipidiomórfica granular, com caráte r porfi -
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róide. Os contatos s ã o brus c os e r etilíneos, sendo regi s t rados xenóli­
tos de migmatitos oftalmíti cos e de g n ai s ses no g r a n i t o Mambuca ba e en
claves máficos de composi ç ão t on a lítica no g r an i to Mangarat iba (SPER=
LING, et aI . 1983). A compos i ç ã o é g raníti ca , s endo que além de micro
c lín i o, o ligoc l á s io , qua r tzo , bio t i ta e ma gneti t a f r eqUen t e , o c o r rem a ­
inda ti t a n ita, pi r ita , zircão e al l anita co mo acessórios.

b ) bi o t i t a-gr an i tos . I n cluem trê s ocorrências para o ti
po Carrasq ui n h o e a pe n a s uma para os t i po s Angra , Momb a ç a e Parati-Mi=
r i m. O p rimeiro o c orre na Fo l h a de Cunha; o s e g un do nas de Angra do s
Re is e Cun h ambebe; o te r c e i ro na de Ang r a e o quarto nas de Picingua­
ba, Juatinga e Para t i.

Os g r ani tos Angra e Mo mba ç a , de oco~rên cias mui t o p r óx!
mas , possue m fo r ma a~ebó i de e ci rcular , c om dimensoes por vo lta de 4,5
km2 , apresentam es t rutura maciça a l e v e me nte foliada e cor c inza- cla­
r a, mes oc r á t icos . A g r a n u l a ção é fi na a média e a té g r o s seira , de c ará
ter porfiróide , e xibindo fenocri stai s de fe ldspa to de fo r ma quad ráti ca
de até 1 , O c m. A mineralogi a do g r an i t o Mombaça é ccns ti tuída por quar­
t zo , mi c rocl í ni o , o l igo c l á s io e b io t ita , e s t a ndo p resen tes t itanita e
magnetita como acess óri os. Para o granito Angra , em sua mi ne ra l ogia , s a
l i en t a-se a pe n a s o s e u alto conte údo e m b i oti t a (SPERLING et aI . 1983;
CASTRO e t a I . 198 4) .

Os gra ni tos Carrasqui n ho e Para ti - Miri m, locali z ados n a
di vi sa c o m s ã o Pa ulo e pro jetando- se p a r a s e u i n terio r , s ão a l ongados
na dire ç ã o NE-SW, e m con c o r dân c i a com a e strutura r e g ional. Apresentam
granu l a ç ã o média a g r o s s e i r a , c o r cin z a, às ve ze s r osada , t e x tur a hipi ­
di omórfica- g r anu lar de t e ndência porfi róide , com cris tais s ub i di omór f i
c os de f e l dspa tos r o s ado e bran co de a té 1 , 0 cm. O gran i to Para ti - Mi=
rim, e mbo r a de e st rutura ma c iça , pode apresen tar-se com uma f o liação
nítida de aspe c to l e nticular , con corda nte c o m a foliação r e g i o n al (SPER
LI NG e t aI . 198 3 ) . O s eu c onta t o é refer ido o r a c om características in
trusi va s com mi g ma t i tos e m s eu i n t e r i o r , ora de interação com gn a i s s e s
da Un idade Trin dade de s te s a u to r e s .

c) anf i bó lio- b ioti t a granitóides : c orrespondem a q u a t r o
oco r ré ncias do grani tóide Pa rat i , n os arredores da c i dade de mesmo no­
m~ , divis a _ co~ s ã o Paulo , cujo mac iço principa12 d~ dimensões batol í ­
tlcas , expoe a r e a s up e rf i ci a l de cerca de 240 km , l StO s o me nte n o Es ­
t ado do Rio de Jane i r o . Trata -se de um tipo porfiroblás tico g ros se i r o ,
com e s t r u t u ra maci ç a a foli ada , constituído por micro c l í nio , plagio c l á
s i o (oli goclásio-an des i na) , q uar t zo , biotita e anfibólio , c o m t i t a n ita
como a ce s s ó r io freq~en te . A compo sição varia de g raníti ca a tonalí t i
ca . (SPERLING e t a I . 19 83 ; CASTRO e t a L, 1984c) .

DOM INIO LI TORÂNEO

Es t e domí n io corres ponde aos t errenos b aixos limitados
pe lo Oceano At l â n t ico a SE e pe la b o r d a da Serr a do Ma r a NW , q ue s e i
nici am n a Ilha d a Marambaia , con t i n uan do pel a Baixad a Fluminense, on=
de conto r n a m a Baía d a Guanabara , prolon gando-s e p ela regi ã o dos Lagos
até o de l t a do ri o Para í ba do Sul .

As r o ch a s g ranitó ides de s t e domín i o, encaixadas e m t er­
r enos c om as soc iação de biotita-gna i sse s , gnaisses g rani t ó i de s , gna i s ­
s es f aco idais, gnaiss e s porfi r ob lásti c os, migma t itos homogê ne o s e hete
r ogêne os, do denominado "Comp l e xo do Li tor al Fluminense " de OLIVEIRA
e t a I . 1978, podem ser s e p a r a d a s em três s e tor es di s tin tos : o c i de nta l,
central e orien tal .

SETO R OCIDE NTAL LITORÂNEO

Es t e se tor é caracte rizado pela ocorrên c ia de r odl a s
ch arn oq uít i c a s o u de afinidade charnoquítica a s s o c i a d a s a granitóides ,
em gera l porfiróides e gros seiros . Estas rochas ocorrem i soladas do
"Complexo Li tora l Flumi n ense" propriame n te di t o, em su a con t inu a ç ã o p~
ra sul, s e 0un do uma di sposição region a l NE.
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As r och a s ch a rnoquí ti c as, desc ritas petrogra f i c a men t e co
mo quartzo-dio ritos e quar t zo mange ritos , ocorrem como i n t e gra n t es da
"Unidade !lha Grande" de SP ERLING e t a lo 1983 , o c upando pratica men t e t~
da e xtensao da referida i l ha , nas Fo l has Angra dos Reis e Ilha Grande .
Apresen tam passagens g r adacion a i s para rochas granitóides porf irob lás t l
cas g rosseiras, dispostas e m faixas de orien tação NE e relacion adas, s~

gundo os a utores acima, à graniti zaç ão dos charnoqui tos . Na e xte n s ão d a
fai xa charnoquítica p ara NE apare ce a o corrência da Ilha da Maraniliaia ,
de menor e xpressão areal, q ue poderia e star relacionada ao grani to ve r ­
de da Ilh a da Ma dei r a ( corpo int r us ivo, de pequenas dimens ões, a felds ­
pato e s ve r deado e de a f in ida d e aparentemente charnoquítica) , confor me
suge r em os autores aci ma.

SETOR CENTRAL LITORÂNEO

Ne s t e setor apare cem a s principais oco r rênc i as grani t ó i ­
des desse domínio, represen tadas p r i n cipalmente por bio t ita-grani t o s e m
ge ral de caráte r tardi a pó s - te c t ôn i co c omo o s granitos Su ru í , Andori ­
nha, Utinga, Caju, Pedra Bran c a , e pe l os d i verso s peq uenos corpos g r a ni
t icos a granodioríticos da Ba i xada Flumi nense , muitos deles rep resen t~

dos no mapa geológico e m e sca la 1:50 . 0 0 0 do Estado da Gu a n aba r a de H E J.~

BOLO et alo 1965, e da c idade do Ri o de J ane iro (como o s g ranitos a al ­
lanita descritos por PIRES e t alo 1982), i n trus ivo s e m r o c h a s q n â í.s s í,
C Cl.S e migmatí ticas dos "Grupos Se petiba e p ão de Aç úc ar" d e LEONARDOS
_l R. (197 3), o u nos gn a i s se s g r an í t i c o s q ue circun dam o Batóli t o Se r ra
dos Orgãos.

Os g r an itos t i p o Suru í e Andorinha locali zam-s e a n o r t e
da Ba ía de Guanabara. O primeiro constitui -se n u m corpo de ma i ore s di ­
men sõe s , c om cerca de 60 k m2 de expo sição areal , orientado , de cor c i n­
za c la r a, com caracterís t i c a s porf i r íti cas , tendo .me g a c r i s t a i s de micr~

c l ínio r ó s e o de até 4 , 0 cm , o r ientados , em matri z de compo s i ç ã o q uartzo
d iorít i ca, de gran u lação média , c o r cin za clara , a q uartzo , fe l d s pa t o
al ca lino (microclín io), p l a g ioclá sio e b i oti t a como minerais essenc i ais ;
a patita , z i rcã o , o pacos (pi r i t a, magneti t a e ilmenita) , allan i t a e ti t~

ni ta c o mo acessórios comuns (PENHA e t a l o 1980; PIRES et al o 19 82 ; PE­
NHA & WIEDEMANN , 198 4).

O con tat o do granito Sur uí, apesar de difícil observação ,
é te ctôni c o no seu bord o le s t e e brusco na sua porção noroeste . As sina­
lam- se n o seu interio r c o rpos de r och as g r an odiorí t icas, quartzo di o r í ­
ticas e charnoquíticas . O s eu posicion a men t o é c onsi de r ado ·t a r d i - t e c t ô ­
n i co (P ENH A & WIEDEMANN, 1984).

Os g r anitos ti po Andor inh a, r epresent a dos por cerca de
uma dezena de pequenos "stocks" graníticos, com o maio r de l e s tendo ce~

ca de 20 km2, sendo muito freq~entes na forma de diques que podem alc~
çar mais de uma centena de metros de e s pe s s u r a . são intrusi vo s nos 91ai~

ses g raní ti cos que c ircundam o Ba t ó lito Serra d o s Orgãos e e m l i t o l o­
gias do próprio Batólito, podendo, também, desta forma, s e r e n q Lo b ado s
no Domínio Serrano.

Caracterizam-se por um biotita granito de c ará t er porfí ­
ritico, com cristais de microclínio de até 1,0 cm, ricos em al l a n i t a e /
ou titanita, com estrutura maciça, isótropo, s endo orientado nas bordas
(fluxo magmático) , em con tatos bruscos, claramente intrus ivos, de n~

tureza pós-tectônica (PENHA et alo 1980; BRENNER et alo 19 82; PENHA &
WIEDEMANN, 1984). Inclusões máficas que evoluem para "schl i e r ens" e en­
claves microgranulares de composição diorítica são assin al a dos pelos ú l
timos autores.

P. mineralogia principal é constituída por microclín io ,
plagioclásio (oligoclásio-andesina), quartzo e biotita, oco r r e n d o alla­
nita e titanita como acessórios principais, sendo meno s freq~en te z i r -
cao, apatita, muscovita, magnetita e ilmenita. _ ~ .

O maciço da Pedra Branca, de dimensoes batol~t~cas, com
cerca de 150 km2 de exposição superficial, ocorre na zo~a.monta~hos a a
oeste da cidade do Rio de Janeiro, constituindo-se de var~os p l utons a -
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lojados n a porç~o cen t r a l de um a n t i c lin al invertido (LEONARDOSJR.B73).
O cont ato é brusco com a s e n ca ixan t e s , sendo comum estrutura de f l u xo
nas bordas. Contém xenólitos de gna i s ses , migmatitos, tonalitos e adame
litos . Segundo e s t e autor , trata-se de um corpo a l óct one de cer ac t e.r Ls t í":

cas sin - a ta r di -tectôn icas.
A princi pal intrus~o do Ba t ó l i t o da Pedra Branca é cons ­

tituíd a por gra n i t o de granu laç ~o média a g r os se i r a , cortada por tipos
simila res de g r an u l ação ma i s f i na . A t e x tura é hipidiomórfica granular
sem muscovi ta p rimá r ia , desta c an do-se o a lto c o n t e údo e m allan ita, que
pode s er s u p e ri or a 5 % como em J acarepaguá . Z irc~o monazita e apatita
são a ce ssó rio s ab und ante s ; t opá z io , fl uori ta e pi r i ta são os menos fre
q~ente s (LEONARDOS J R. 1973) .

A c omposição predomi nante é g rano dio r í t i ca n as porções
mais in t e rnas- aqu i caracteri zado por um b ioti ta-hornblenda granodiori­
to com variaç õe s para b iotita-c l inopiroxénio diorito e b iotita-hornblen
d~ grani t o , e g ran í ti c a em di reç~o às bordas , com enclaves de composi=
çao g r a nodior í ti ca a tonalíti ca , de textura í gnea porfirít ica (PENHA &
WI EDE MANAN N, 19 84) .

O granito Caju é rep re sen t a do pelas se~s. ocorrências nais
ori en t a i s des s e s etor , na re g i ão dos lagos próximo a ~aricá, dispostas
s e gundo o r ien t a ç ão NE , com c o mpo s ição variável de granít ica a quartzo ­
monzon í tica (FERRA RI e t a L , 1982) .

Os g rani to s d a c i dade do Ri o de Janeiro , dos quais desta
cam-s e o s t i p o Ut i nga e Favel a, tardi e pó s - te c t ô n i c o s , sendo o primei
ro de granu laç~o pe gmatóide a médi a e g rosseira, tendo vári a s f a c i e s
te xturai s , con s t i t u í do por mi croclínio, quartzo , plagioclásio e biotita
como e s sencia i s , zircão , magne t ita , p i ri t a e al lan i t a como a ce s s ó rios ; o
s egundo c o m duas fa c i e s t e x tura is , uma de g r an u lação fina e outra mai s
gros s eira , l e vemente o rien tada , se ndo de cor c inza , rico em xenólitos,
oco r r e n do n a fo rma de dique s e soleiras, constitutindo-se essencialmen­
t e de microc l í n i o , com i n clusões de b iotita e plagioclásio , quartzo in­
t ersti ci al e , q uan tidade menore s , de titan ita , apatita, allani t a, magne
ti t a e piri t a (PI RE S e t aI . 19 82 ; CHAVES & PI RES , 19 8 4). -

Os au tore s acima , t a mbém de scre ve m ocorrência de "allani
ta gran i to " ma i s n o vo do q ue o s a n te riore s , e consideram-no como refu=
s ão parci al do gran i to Utinga .

Por fim , os gn a i s s e s fa c o i dai s com associaç~o de f a c i e s
cha r noquíti c a , de oco rrên c ia em vário s locais na c idade do Rio de Ja­
neiro e a r redores , de stacando- se um ma ciç o de dimensões batolíticas , o
da região de Niterói , com cerca de 1 70 km2 de expo siça o s u pe r f i c i a l, en
caixa do e m r ochas migma t í ti cas d as Un i dade s Rio Ne g r o de MATOS et al~

1980 e Ca s s o r ot i b a de FERRARI e t aI . 19 82.
S ~o r och as fo li a das , extre mamente grosseiras, porfiro ­

b l ás t icas , de s tacando- se megacri s tai s de microclínio de tamanho varia­
do, n ormalmente de 2 a 10 cm , podendo atingir até 20 cm (HIPPERT ,
198 6) . A matri z é granoblástica , a quartzo , plagioclásio (An 2 2 - An 33 ) ,
tendo qu an tidade s menores de bioti ta e granada . Se gun do e ste a utor os
megacristais podem perfazer até 90 % da rocha . A composiç~o predominante
men t e granítica , pode variar de q uartzo monzoní tica a granodiorítica . -

O autor distingue duas facies petrográficas distintas :
uma c o m rnegac r i s t a j,s rosado de microc línio, mais abundan te na cidade do
Rio de J aneiro, e outra com megacristais de microclínio verde e c asta­
nho, de facies charnoquítica, mais ab un d a n t e em Niterói .

SETOR NORTE-ORIENTAL LITORÂNEO

Neste setor ocorrem ape n a s do i s maciços graníti cos , o de
Itaoca e o de Macaé. O primeiro, um biotita (~ anfibólio) granito, loca
lizado a SE d a c i d a de de Campos , na Fo l ha de mes mo nome , apresenta e m
planta fo r ma o v a l a d a , com dimensões de cerca de 15 km2 , contendo e m sua
mineralogi a principal quart zo , feldspatos, biotita e piroxênio (?)/ an ­
fibõlio , e c omo acessórios ma gne t i ta , allan ita, apatita e z i rc~o ( RE IS
e t a L , 19 82a) .
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o segundo, um granito a duas mi c a s ( muscovita-bio ti ta),
localizado a oeste de Macaé, na Folha de nome homônimo, possui forma
subarredondada, contendo na sua mineralogia principal microclínio, oli
goclãsio, quartzo, muscovita e biotita, e como acessório zi r c ã o .
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